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Diagramação: Arnold Coelho, Gabriela Coelho e Matheus Farias

Conselho Editorial: Ir.·. Ernande Costa Macêdo

GALERIA DOS EX-VENERÁVEIS
Na galeria dos Ex-Veneráveis, 

cada retrato conta uma história. Ali 
estão os rostos de homens que as-
sumiram o compromisso de condu-
zir os trabalhos da Oficina, guiados 
pelo amor à Maçonaria e pelo since-
ro desejo de servir aos irmãos. Cada 
Venerável Mestre que por ali passou 
enfrentou os desafios de seu tem-
po, tomou decisões difíceis, mediou 
conflitos e trabalhou pelo engrande-
cimento da Loja. Alguns lideraram 
em períodos de adversidade, outros 
em fases de estabilidade; uns com 
voz firme, outros com escuta atenta. 
Todos, sem exceção, deixaram sua 
marca na história da Oficina.

O Veneralato não é competição. 
Não cabe comparar gestões nem ele-
ger o melhor, pois cada uma refletiu 
seu tempo e o perfil do irmão que 
a exerceu. Todos, porém, comparti-
lham um traço comum: o amor pela 
Loja. O malhete não os envaideceu, 

pois compreenderam que o cargo 
exige mais renúncia do que prestígio.

Ao contemplar a Galeria, reco-
nhecemos os rostos de irmãos que 
já partiram para o Oriente Eterno ou 
que, pela idade ou pelas circunstân-
cias da vida, não frequentam mais os 
trabalhos. Seus retratos permane-
cem como testemunhos de que seus 
legados continuam vivos. Conhecer 
suas trajetórias é compreender a his-
tória e a identidade da Loja que aju-
daram a construir.

Mais do que um registro visual, a 
Galeria dos Ex-veneráveis é símbolo 
de continuidade. Que os que por ela 
passam não vejam apenas rostos do 
passado, mas encontrem em cada 
imagem exemplos de serviço, sacrifí-
cio e compromisso. Que este espaço 
inspire o Venerável atual e aqueles 
que almejam o cargo a conduzir com 
responsabilidade, humildade e ver-
dadeira dedicação à Maçonaria.

TEMPO DE ESTUDOSTEMPO DE ESTUDOS

O RITUAL MAÇÔNICO

Consoante o que nos ensina o es-
critor Marcos Santiago em sua obra “A 
Formação do Maçom na Loja Maçônica”, 
o Ritual Maçônico é o conjunto de Atos 
Litúrgicos e Não Litúrgicos que, coeren-
temente com a linha de pensamento filo-
sófico do Rito que pertence a Loja, esta-
belece a maneira adequada de realizar os 
trabalhos durante uma Sessão Maçônica.

O Ritual é a expressão máxima da 
Sabedoria da Ordem, desde que devi-
damente interpretado e vivenciado. A 
Loja que não o interpreta corretamen-
te, fazendo simples e mecanicamente 
sua leitura, despreza o grande manan-
cial de conhecimento que nele está 
contido. Para que essa inesgotável 
fonte de ensinamento seja usada em 
sua fatalidade é necessária a participa-
ção ativa dos Oficiais e Irmãos na dra-
matização de seu conteúdo simbólico 
e especulativo.

O ritual é sábio porque organiza 
magistralmente, todo o mecanismo de 
funcionamento de uma Sessão. Pode-
mos apontar eventuais falhas tipográfi-

cas, podemos identificar eventualmente 
o suo de palavras desnecessariamente 
gongóricas e em desuso, mas jamais po-
deremos questionar sua sabedoria, se o 
estudarmos convenientemente.

Com tal preciosidade à sua, à Loja 
só resta a atitude inteligente de perce-
ber seu valor, estudar seu significado e 
promover a discussão lúcida de sua in-
terpretação para finalmente, vivenciar a 
sua execução em toda a plenitude de sua 
beleza.

As frases ritualísticas não terão seu 
sentido apreendido se forem lidas me-
canicamente; se pronunciadas com o co-
nhecimento do seu significado, ganharão 
cores mais firmes e transmitirão a men-
sagem oculta, divulgando a prática da 
doutrina secreta.

Uma vez que a Sessão Ritualística é 
uma dramatização que deve impressio-
nar fortemente os sentidos e o sentimen-
to, é necessária a participação de todos 
os Oficiais na execução dos trabalhos. 

Pesquisa do Ir.·. Normand Farias

CONTEXTOCONTEXTO
Mestre Instalado 
da Loja Maçônica 
Luz, Trabalho e 
Fraternidade, nº 77, 
Oriente de Irecê – 
Bahia.Por Ir.•. Cássio Almeida Lima
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NOTÍCIAS MAÇÔNICASNOTÍCIAS MAÇÔNICAS

SESSÃO MAGNA DE INSTALAÇÃO E POSSE 
É REALIZADA PELA FRATERNIDADE GUANAMBIENSE

Jurisdicionada a Grande Loja Ma-
çônica do Estado da Bahia (GLEB), a 
Aug.·. e Resp.·. Loj.·. Sim.·. Fraterni-
dade Guanambiense, nº 73, Oriente 
de Guanambi/BA, realizou Sessão 
Magna de Instalação e Posse do 
Ven.·. Mes.·. Ir.·. Francisco Chagas 
Leal da Silva.

Os trabalhos foram presididos 
pelo Delegado do 68º Distrito, Ir.·. 
Ailton de Brito França que fez parte 
da Comissão Instaladora como pre-
sidente-instalador, auxiliado pelo 1º 

Vigilante-instalador Ir.·. Geraldo P. 
de Souza Júnior e como 2º Vigilante-
-instalador o Ir.·. Bruno Baliza Cotrim.

O evento foi prestigiado por 39 
IIr.·., sendo 14 MMes.·. MMaç.·. e 12 
MMes.·. IInstal. E Lojas coirmãs que 
marcaram presença foram União 
e Progresso, nº 101; União Frater-
nal de Caetité, nº 43; Mensageiro 
da Paz (GOBA); Sabedoria Triunfan-
te (G.·.O.·.B.·.A.·.); Paz e Prosperidade 
(GOB); Cruzeiro do Sul (G.·.O.·.B.·.); e 
Heróis da Liberdade (G.·.O.·.B.·.).

A MAÇONARIA SULBAIANA 
PERDE O IR.·. GERALDO SAMPAIO 

ORIENTE ETERNOORIENTE ETERNO

Na quarta-feira, dia 17/12, a  Maço-
naria sulbaiana, especialmente a ilhe-
ense, perdeu o Ir.·. Geraldo Sampaio 
Silva (01/11/1935 – 17/12/2025). Ele foi 
Venerável da Aug.·. e Resp.·. Loj.·. Sim.·. 
Vigilância e Resistência nº 70, Or.·.  de 
Ilhéus/BA, praticante do REAA e juris-
dicionada a Grande Loja Maçônica do 

Estado da Bahia (G.·.L.·.E.·.B.·.) e mem-
bro da Academia Maçônica de Letras, 
Ciências e Artes da Região Grapiúna 
(Amalcarg).

Geraldo Sampaio como Ven.·. fez 
um bom trabalho e era considerado 
uma pessoa de fino trato, ele foi sem-
pre um o Ir.·. gentil e sereno.

“Nos despedimos de Geraldo Sam-
paio, com o coração atravessado pela 
saudade e sustentado pela gratidão. 
Que o tempo seja gentil com a dor, que 
o amor seja abrigo para a ausência, e 
que Deus conceda conforto e paz para 
todos eu sentem a sua partida”, dizia a 
nota de despedida.

CONSELHO PARA O APRENDIZ
Emanar simpatia, praticar a tole-

rância e exercer a humildade nas re-
lações humanas não são apenas vir-
tudes desejáveis: são instrumentos 
silenciosos de transformação. Quan-
do alguém se posiciona no mundo 
dessa forma, naturalmente faz com 
que todos ao seu redor reconheçam 
o valor de sua presença e passem a 
depender de sua amizade como re-
ferência de serenidade, equilíbrio e 
fraternidade. A verdadeira lideran-
ça nasce desse magnetismo moral, 
dessa capacidade de agir com leve-
za e, ao mesmo tempo, com firmeza 
ética.

Ouvir, para o aprendiz, é o maior 
dos segredos. É no silêncio atento 
que se absorvem as lições mais pro-
fundas, aquelas que não estão escri-
tas, mas transmitidas pela convivên-
cia, pelo exemplo e pela observação 
cuidadosa do que realmente impor-
ta. Calar, igualmente, é o maior con-
selho aos aprendizes, pois o silêncio 

não é ausência, mas preparação; não 
é omissão, mas sabedoria que ainda 
germina.

Ao aprendiz cabe aprender — 
aprender sempre, aprender com hu-
mildade, aprender com serenidade, 
aprender com disposição sincera de 
se aperfeiçoar. Quem adota essa pos-
tura compreende que o caminho do 
conhecimento não se percorre com 
pressa ou vaidade, mas com dedica-
ção constante. Assim, crescerá não 
apenas para si, mas para servir melhor 
ao coletivo, honrando a responsabili-
dade de evoluir e iluminar o ambiente 
em que vive.

Que você aprendiz, ao ler estas 
poucas linhas, entenda que um prin-
cipiante sábio e respeitável se faz com 
poucas palavras, bastante estudo e 
humildade suficiente para fazer os 
“LOBOS” o entenderem “NEM OVE-
LHA NEM PREDADOR”, deixando-o 
passar pelo caminho (vida) desaper-
cebidos. 

ESPAÇO DAESPAÇO DA
AMALCARGAMALCARG

MM – Grau 33 
– AMALCARG – 
Acadêmico Cad. 31 
– Elias Ocké.

Por Ir.•. Leonardo Garcia Diniz  
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A COBERTO - Frase maçônica, que in-
dica que um maçom nada deve a Loja 
a que pertence. Também o mesmo 
que coberto (veja “estar a coberto”). 
A ORDEM - Posição ritualística em que 
o maçom deve ficar em Loja (quando 
solicitado), de acordo com o grau em 

que a Loja estiver trabalhando. 
AB - Julho no Calendário Maçônico 
ABÓBADA CELESTE - Forro de uma 
Loja (semeado de estrelas). 
ABREVIATURAS MAÇÔNICAS (algu-
mas abreviaturas):
A.·. G.·. D.·. G.·. A.·. D.·. U.·. - À Gloria 

As palavras, frases e termos Maçônicos mais usados 
no R.: E.: A.: A.: para a Maçonaria no Brasil

AO  M.·. M.·. 
IR.·. VERCIL RODRIGUES
M. D. EDITOR/CHEFE DO 
JORNAL  “O COMPASSO”
ITABUNA - BA  

Prezado  Ir.·. 
À Academia Maçônica de Letras, 

Ciências e Artes da Região Grapiúna 
– AMALCARG; o Pacto das Lojas Ma-
çônicas do Sul da Bahia – PALOMAS; 
a Excelsa Loja de Perfeição, José de 
Freitas Ramos; o Sublime Capítulo 
Rosa Cruz, Joseph Rafle Salume;  o 
Conselho de Cavaleiros Kadosh Má-
rio Behring os quais tenho a honra de 
ser SECRETÁRIO e, a Excelsa Loja de 
Perfeição, Insp.·. Lit.·. José Carlos Oli-
veira, da qual estou exercendo o car-
go de T.·.V.·.P.·.M.·. veem agradecer a 
você essa grande parceria, da qual  o 
nosso Jornal “O COMPASSO” contri-
bui para que o trabalho que fizemos 
durante todo esse ano de 2025 tives-
se essa imensa divulgação através 
desse grande meio de comunicação. 
Desta forma quero desejar a você 
meu Ir.·. e a nossa cunhada Angélica 
Rodrigues, que o Natal seja celebra-
do como um tempo de recomeço e 

AGRADECIMENTOSAGRADECIMENTOS

DICIONÁRIO DICIONÁRIO 
MAÇÔNICOMAÇÔNICO

do Grande Arquiteto do Universo. 
A.·. D.·. - Anno Domini 
A.·. Dep.·. - Anno Depositiones 
A.·. F.·. and A.·. M.·. - Ancient Free And 
Accepted Mason 
A.·. L.·. - Ano Luz 
A.·. M.·. - Ano Mundi 
A.·. Or.·. - O ano da Ordem 
An.·. - Anjo 
Ao Oc.·. - Ao Ocidente 
Ao Or.·. - Ao Oriente 
Ap.·. M.·.= Aprendiz Maçom 
Apr.·. - Aprendiz
B.·.n.·. Irmãos em inglês (brothers) 

B.·. - Irmão em inglês (brother) 
C.·. - Compasso 
C.·. M.·. - Câmara do Meio 
C.·. M.·. - Companheiro Maçom 
C.·.G.·. - Capitão da Guarda 
Cav.·. - Cavaleiro 
D.·. - Diácono 
D.·. G.·. M.·. P.·. - Deputado Grande 
Mestre Provincial 

Por Plínio Barroso de Castro Filho

33º e Membro da Loja Defensores da 
Verdade - 104 - Curitiba - Paraná 

SAGRADO ARCO REAL DE SALVADOR 
REALIZA INSTALAÇÃO E CONSAGRAÇÃO 

DO CAPÍTULO ESTRELA DO SUL

ARCO REALARCO REAL

O Primeiro Grande Principal, Exmo. 
Companheiro Claudiano Fonseca, do 
Supremo Grande Capítulo dos Maçons 
da Ordem do Sagrado Arco Real, este-
ve na Grande Loja Maçônica do Estado 
da Bahia e Primaz do Brasil, no Templo 
de Salomão, para a Instalação e Con-
sagração do Capítulo do Sagrado Arco 
Real Estrela do Sul, nº 10, Oriente de 
Salvador.

Foram instalados nas cátedras para 
dirigir o Capítulo, os seguintes Compa-

nheiros: Aloísio Marques de Souza, como 
1º Principal; Fernando Henrique Menezes 
de Sá, como 2º Principal e Ramon Correia 
de Araújo Góes, como 3º Principal.

Ao término da cerimônia, foi ser-
vido um ágape fraternal a todos os 
irmãos presentes. O Supremo Grande 
Capítulo da GLEB segue recebendo pe-
tições das Lojas Maçônicas e, em breve, 
ampliará ainda mais a difusão da Or-
dem e a instalação de novos Capítulos 
pelo Estado.

renascimento, em que a fé e a espe-
rança se renovam em seus corações 
e que essa data lhes convide a refle-
tir sobre novos ciclos, coragem para 
seguir em frente e gratidão pelas se-
gundas chances que a vida oferece. 
É o momento ideal para acreditar no 
amor que transforma e ilumina cada 
novo começo. Um Feliz Natal cheio 
de alegria e que o Ano Novo traga 
prosperidade para todos os seus dias. 
BOAS FESTAS!
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TRÊS PROFANOS SÃO INICIADOS NA 
UNIÃO E FRATERNIDADE BONFINENSE

ESPAÇO DAS LOJASESPAÇO DAS LOJAS

Emanar simpatia, praticar a tolerân-
cia e exercer a humildade nas relações 
humanas não são apenas virtudes dese-
jáveis: são instrumentos silenciosos de 
transformação. Quando alguém se po-
siciona no mundo dessa forma, natural-
mente faz com que todos ao seu redor 
reconheçam o valor de sua presença 
e passem a depender de sua amizade 
como referência de serenidade, equilí-
brio e fraternidade. A verdadeira lide-
rança nasce desse magnetismo moral, 
dessa capacidade de agir com leveza e, 
ao mesmo tempo, com firmeza ética.

Ouvir, para o aprendiz, é o maior dos 
segredos. É no silêncio atento que se ab-
sorvem as lições mais profundas, aque-
las que não estão escritas, mas transmi-
tidas pela convivência, pelo exemplo e 
pela observação cuidadosa do que re-
almente importa. Calar, igualmente, é 
o maior conselho aos aprendizes, pois 
o silêncio não é ausência, mas prepara-

BRASILBRASIL

COMAB DESTACA FORTALECIMENTO DAS 
RELAÇÕES INTERNACIONAIS EM SESSÃO DA 
ARGBOLS UNIÃO E FRATERNIDADE VI Nº 6

Na noite do dia 24, a Con-
federação Maçônica do Brasil 
(COMAB) participou de uma 
sessão especial promovida pela 
ARGBOLS União e Fraternidade 
VI nº 6, no Oriente de Campo 
Grande/MS. O encontro foi 
marcado pelo clima de confra-
ternização e pelo aprofunda-
mento dos laços entre a Maço-
naria brasileira e a Maçonaria 
Regular Internacional.

A sessão contou com a 
presença do Muito Respeitá-
vel Irmão Armindo Azevedo, 
uma das figuras mais respei-

tadas da Maçonaria europeia. 
Past Grão-Mestre da Grande 
Loja Legal e Regular de Por-
tugal, Grão-Mestre Honorário 
do GOMS e responsável pe-
las Relações Exteriores da CMI 
para a Europa, o Irmão Armin-
do participou dos trabalhos 
acompanhado da comitiva ofi-
cial do Soberano Irmão Ben-
to Adriano Monteiro Duailibi, 
Grão-Mestre do GOMS.

Representando a COMAB, 
esteve presente o Irmão Cas-
siano Moreno, GM de honra 
do GOBA e atual Secretário-

-Geral da Confederação, que 
ressaltou a importância do 
diálogo permanente entre as 
Potências federadas e o papel 
da COMAB na articulação de 
iniciativas conjuntas no âmbito 
internacional.

A condução dos trabalhos 
ficou a cargo do Venerável 
Mestre, Ilustre Irmão Cleber Re-
zende de Souza, que recebeu 
os visitantes e conduziu uma 
sessão marcada pela elegância 
ritualística e pela troca de ex-
periências entre Irmãos de dife-
rentes regiões e jurisdições.

Outro destaque da noite foi 

a apresentação realizada pelo 
Soberano Irmão Amílcar Silva 
Junior, Grão-Mestre Honorário 
do GOMS, que compartilhou 
uma reflexão histórica sobre 
a trajetória da Obediência e 
sua contribuição para o forta-
lecimento da Maçonaria sul-
-matogrossense. A explanação 
envolveu os presentes e pro-
porcionou um momento espe-
cial de aprendizado.

A participação do Sere-
níssimo Irmão Thiago Ramos 
Dias, Grão-Mestre Adjunto do 
GOMS, reforçou ainda mais o 
caráter fraterno da sessão, que 

evidenciou o compromisso 
coletivo com a construção de 
uma Maçonaria unida, ética e 
alinhada aos princípios huma-
nistas que orientam a Ordem.

O encontro simbolizou um 
avanço significativo na inte-
gração entre o Grande Orien-
te de Mato Grosso do Sul, a 
COMAB e representantes da 
Maçonaria Regular além-fron-
teiras. A Confederação reafir-
ma sua missão de promover o 
fortalecimento das Potências 
Confederadas e ampliar a pre-
sença do Brasil no cenário Ma-
çônico internacional.

ção; não é omissão, mas sabedoria que 
ainda germina.

Ao aprendiz cabe aprender — 
aprender sempre, aprender com hu-
mildade, aprender com serenidade, 
aprender com disposição sincera de se 
aperfeiçoar. Quem adota essa postura 
compreende que o caminho do conhe-
cimento não se percorre com pressa 
ou vaidade, mas com dedicação cons-
tante. Assim, crescerá não apenas para 
si, mas para servir melhor ao coletivo, 
honrando a responsabilidade de evo-
luir e iluminar o ambiente em que vive.

Que você aprendiz, ao ler estas 
poucas linhas, entenda que um prin-
cipiante sábio e respeitável se faz com 
poucas palavras, bastante estudo e 
humildade suficiente para fazer os 
“LOBOS” o entenderem “NEM OVE-
LHA NEM PREDADOR”, deixando-o 
passar pelo caminho (vida) desaper-
cebidos. 
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O irmão Valter, exerceu o Mestrado 
de Cerimônias por quase uma sessão in-
teira. Ele tinha um horrível cacoete: pisca-
va ambos os olhos, várias vezes seguidas 
e com bastante força. Era um excelente 
ritualista e deu um “show” na prática.

Depois de transcorridos todos os 
procedimentos, Valter levou os neófitos 
para a Sala dos PP.·. PP.·. para os recom-
por e ministrar-lhes os ensinamentos de 
como adentrar ao Templo.

Aberta a porta, os três novos Apren-
dizes marcharam corretamente, sauda-
ram ritualisticamente e as Luzes recebe-
ram piscadelas de montão, de todos eles.

“O Maçom prega a tolerância, 
pratica a caridade sem distinção de 

raças, crenças ou opiniões e luta 
contra a hipocrisia e fanatismos”

(Anônimo)

www.jornaldireitos.com

FRASEFRASE

DIVERTIDASDIVERTIDAS

ENSINAMENTOS

QUE ESTRANHA 
SAUDAÇÃO!

COMAB PRESTIGIA OS 63 ANOS DA GLEMS E REFORÇA
 A UNIÃO DA MAÇONARIA REGULAR EM MATO GROSSO DO SUL

CONFEDERAÇÃO MAÇÔNICA DO BRASILCONFEDERAÇÃO MAÇÔNICA DO BRASIL

Em um gesto que reafirma a união, 
a solidez institucional e a relevância 
histórica da Maçonaria Regular no Bra-
sil, a Confederação Maçônica do Brasil 
(COMAB) marcou presença nas celebra-
ções do 63º aniversário da Grande Loja 
Maçônica do Estado de Mato Grosso 
do Sul (GLEMS), realizadas no dia 29 de 
novembro de 2025, em Campo Grande.

63 anos da GLEMS
A programação comemorativa ocor-

reu em dois momentos marcantes: uma 
Sessão Magna, que destacou a trajetó-
ria e os valores da GLEMS, e um baile 
festivo, realizado no período noturno, 
reunindo autoridades maçônicas, convi-
dados e delegações de diversas Potên-
cias, em um ambiente de fraternidade e 
celebração.

Presença da liderança 
nacional da COMAB
Representando a COMAB, esteve 

presente o Secretário-Geral, Irmão Cas-

Homenagem e 
reconhecimento institucional

Em um momento solene e simbó-
lico, o Secretário-Geral da COMAB, Ir-
mão Cassiano Lhopes Moreno, junta-
mente com o Grão-Mestre do GOMS, 
Irmão Bento Adriano Duailibi, realizou 
a entrega de uma placa de reconhe-
cimento ao Sereníssimo Grão-Mestre 
da GLEMS, Irmão Ademar de Souza 
Freitas.

A homenagem expressa o res-
peito institucional e celebra a histó-
ria de uma Potência que, ao comple-
tar 63 anos, se mantém consolidada, 
respeitada e plenamente integrada à 
família maçônica nacional.

A solenidade contou ainda com 
a presença do Secretário Geral da 
CMSB – Confederação da Maçonaria 
Simbólica do Brasil, Irmão Armando 
Assumpção, do Presidente da CMSB, 
Irmão Tufi Salim Jorge Filho, Grão-
-Mestre da Grande Loja do Amazonas, 
do Eminente Grão-Mestre Adjunto 
da GLEMS, Irmão Heron dos Santos 
Filho, além de autoridades maçôni-
cas, representantes de Grandes Lo-
jas de diversos estados e delegações 
de outras Potências, evidenciando 
a importância do evento no cenário 
maçônico brasileiro além de autori-
dades maçônicas, representantes de 
Grandes Lojas de diversos estados e 
delegações de outras Potências, evi-
denciando a importância do evento 
no cenário maçônico brasileiro. 

(Fonte COMAB)

siano Lhopes Moreno, cuja participa-
ção evidenciou o reconhecimento da 
Confederação à importância histórica e 
institucional da GLEMS, Potência que há 
mais de seis décadas contribui de for-
ma significativa para o fortalecimento 
da Maçonaria e para o desenvolvimento 
social do Estado de Mato Grosso do Sul.

A presença de um alto dirigente da 
COMAB em um marco tão expressivo con-
solida os laços de respeito mútuo e coo-
peração entre as instituições, reafirmando 
o compromisso comum com os princípios 
da Maçonaria Regular, da autonomia das 

Potências e da união confederativa.

Fortalecimento da 
parceria no âmbito estadual
O evento contou ainda com a par-

ticipação de uma Potência confederada 
à COMAB no estado: o Grande Oriente 
de Mato Grosso do Sul (GOMS), repre-
sentado por seu Soberano Grão-Mestre, 
Irmão Bento Adriano Duailibi, e pelo 
Grão-Mestre Adjunto, Irmão Thiago Ra-
mos Dias, reforçando a harmonia e o 
diálogo fraterno entre as Potências ma-
çônicas sul-mato-grossenses.



77www.jornalocompasso.com.br  |  E-mail: jornalocompasso@gmail.com 
O  J O R N A L  D O  M A Ç O M  D A  B A H I AAno XIV - n° 73 - dezembro de 2025Ano XIV - n° 73 - dezembro de 2025

Filiado à ABIM - Associação Brasileira da Imprensa Maçônica - sob o registro Nº O79-J

PAZ E PROGRESSO E FRATERNIDADE E JUSTIÇA 
REALIZAM SESSÃO CONJUNTA DE INICIAÇÃO

GIRO MAÇÔNICOGIRO MAÇÔNICO

AAug.·. e RResp.·. LLoj.·. SSim.·. Paz e 
Progresso, nº 55 e Fraternidade e Jus-
tiça, nº 38, ambas do Or.·. de Salvador/
BA, jurisdicionadas a Grande Loja Ma-
çônica do Estado da Bahia (G.·.L.·.E.·. 
B.·.), realizaram conjuntamente sessão 
magna de iniciação.

Em uma manhã memorável, as Ofi-
cinas uniram forças para realizar uma 
belíssima iniciação de 5 novos IIr.·.  que 
doravante terão uma grande jornada na 
Maçonaria, sendo  eles Carlos da Silva 
Gomes, Luiz Eduardo Assis Barreto, Pe-
dro Guerra de Santana, Atalídio C. da 
Costa Neto, João Ricardo de O. Ventura.

Os trabalhos ritualísticos foram 

conduzidos pelo Ven.·. Mest.·. Antônio 
Paulo dos Santos Oliveira da Loja Paz 
e Progresso, ladeado pelo Ven.·. Mes.·. 
Antônio Elias da Silva da Loja Fraterni-
dade e Justiça. E contou ainda com a 
presença do Delegado do 40º Distrito, 
Ir.·. Washington Oliveira (Ostinho) e 
dos VVen.·. de Honra Fabio Miranda e 
Sergio Mercês, das respectivas Oficinas.

A sessão contou também pela 
presença de VVen.·. MMes.·., MMes.·. 
IInstal.·. e obreiros de diversas LLoj.·.
coirmãs, bem como do GOB/BAIANO, 
totalizando a presença de 42 IIr.  A 
Iniciação é o primeiro passo de uma 
longa caminhada na Maçonaria.
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MENSAGEMMENSAGEM
Mes.·. Maç.·. Grau 33 e 
fundador e ex-presidente 
da Academia Maçônica de 
Letras Ciências e Artes da 
Região Grapiúna (Almacarg). 
Itabuna – Bahia.

Por Ir.•. Ivann Krebs Montenegro

                I                                                                       X 
Eu era ainda menino,                                      Que Ele nos proteja. 
E me lembro muito bem,                                E que os anjos digam amem, 
De um outro pequenino,                                 Pra que Ele sinta e veja, 
Que nascera em Belém.                                  Como Lhe queremos bem!              
               II                                                                      XI 
Filho de José e de Maria,                                Seguimos o Seu exemplo, 
Sequer tinha onde nascer,                               De bondade e retidão, 
Nasceu numa estrebaria,                                 Construindo nosso templo, 
Enchendo o mundo de prazer!                        Bem dentro do coração. 
              III                                                                      XII 
Minha mãe que me contou,                             No Sacrário do nosso peito, 
Sobre a vinda especial,                                    Tê-mo-Lo com capricho, 
Da criança que criou,                                       Guardado de um jeito, 
A linda noite de Natal.                                     No mais especial nicho. 
              IV                                                                       XIII 
Negaram-Lhe estalagem,                                 É um Santo libertado, 
Mas Ele pouco ligou,                                       Dentro do coração, 
Porque foi sua passagem,                                 E ali é  adorado 
Que a todos nós salvou.                                    Na qualidade de Irmão. 
                V                                                                      XIV 
No céu surge uma guia,                                    Como homem, ensinou, 
Estrela de muita Luz,                                       A discernir o bem do mal, 
Leva os Magos à Maria,                                   E noss’alma enfeitou, 
Onde adoraram a Jesus.                                    Com  sentimentos do Natal! 
                VI                                                                      XV 
Tudo tinha um ar de paz,                                 Ao próximo amar e servir, 
De alegria e de amor,                                       Estendendo-lhe nossa mão, 
Com o nascer do rapaz,                                    E o nosso espírito nutrir, 
Que era o nosso Salvador.                                Por levantá-lo do chão. 
                VII                                                                    XVI 
Crescera fazendo o bem,                                  A paz Ele nos deixou,  
Não alimentava distinção,                                Aos homens de boa vontade,  
O menino de Belém,                                         E aos bons Ele mostrou, 
Que nos amava como irmão.                            Como encontrar a verdade! 
               VIII                                                                    XVII 
Chamaram de Jesus,                                         Mostrou que a felicidade, 
Ao menino Divinal,                                          Não está na riqueza, 
A mais poderosa luz                                         Mas  está na humildade,  
Na noite de Natal.                                             De quem ajuda a pobreza! 
                 IX                                                                    XVIII 
Pensemos na Sua vida,                                      Esteja,com Jesus, sintonizado, 
Sem a tristeza da morte,                                    Na Sua forma espiritual,                                                                           
Buscando na sua guarida,                                  Como cristão devotado, 
Encontrar a nossa Sorte.                                    Na magna noite de Natal. 
  
                                                   XIX 
                                   Pois é isto aí, meu povo! 
                                   Tenha festa especial,                                    
                                   Viva  Feliz  ANO NOVO 
                                   E também  FELIZ  NATAL! 
                                    
                                     Por Ivann Krebs Montenegro 
  

Fundador da Academia Grapiúna de Letras (Agral) e da Academia Maçônica de Letras 
Ciências e Artes da Região Grapiúna (Almacarg). Itabuna – Bahia. 

 
E-mail: ivannkmontenegro@yahoo.com.br   

 

                I                                                                       X 
Eu era ainda menino,                                      Que Ele nos proteja. 
E me lembro muito bem,                                E que os anjos digam amem, 
De um outro pequenino,                                 Pra que Ele sinta e veja, 
Que nascera em Belém.                                  Como Lhe queremos bem!              
               II                                                                      XI 
Filho de José e de Maria,                                Seguimos o Seu exemplo, 
Sequer tinha onde nascer,                               De bondade e retidão, 
Nasceu numa estrebaria,                                 Construindo nosso templo, 
Enchendo o mundo de prazer!                        Bem dentro do coração. 
              III                                                                      XII 
Minha mãe que me contou,                             No Sacrário do nosso peito, 
Sobre a vinda especial,                                    Tê-mo-Lo com capricho, 
Da criança que criou,                                       Guardado de um jeito, 
A linda noite de Natal.                                     No mais especial nicho. 
              IV                                                                       XIII 
Negaram-Lhe estalagem,                                 É um Santo libertado, 
Mas Ele pouco ligou,                                       Dentro do coração, 
Porque foi sua passagem,                                 E ali é  adorado 
Que a todos nós salvou.                                    Na qualidade de Irmão. 
                V                                                                      XIV 
No céu surge uma guia,                                    Como homem, ensinou, 
Estrela de muita Luz,                                       A discernir o bem do mal, 
Leva os Magos à Maria,                                   E noss’alma enfeitou, 
Onde adoraram a Jesus.                                    Com  sentimentos do Natal! 
                VI                                                                      XV 
Tudo tinha um ar de paz,                                 Ao próximo amar e servir, 
De alegria e de amor,                                       Estendendo-lhe nossa mão, 
Com o nascer do rapaz,                                    E o nosso espírito nutrir, 
Que era o nosso Salvador.                                Por levantá-lo do chão. 
                VII                                                                    XVI 
Crescera fazendo o bem,                                  A paz Ele nos deixou,  
Não alimentava distinção,                                Aos homens de boa vontade,  
O menino de Belém,                                         E aos bons Ele mostrou, 
Que nos amava como irmão.                            Como encontrar a verdade! 
               VIII                                                                    XVII 
Chamaram de Jesus,                                         Mostrou que a felicidade, 
Ao menino Divinal,                                          Não está na riqueza, 
A mais poderosa luz                                         Mas  está na humildade,  
Na noite de Natal.                                             De quem ajuda a pobreza! 
                 IX                                                                    XVIII 
Pensemos na Sua vida,                                      Esteja,com Jesus, sintonizado, 
Sem a tristeza da morte,                                    Na Sua forma espiritual,                                                                           
Buscando na sua guarida,                                  Como cristão devotado, 
Encontrar a nossa Sorte.                                    Na magna noite de Natal. 
  
                                                   XIX 
                                   Pois é isto aí, meu povo! 
                                   Tenha festa especial,                                    
                                   Viva  Feliz  ANO NOVO 
                                   E também  FELIZ  NATAL! 
                                    
                                     Por Ivann Krebs Montenegro 
  

Fundador da Academia Grapiúna de Letras (Agral) e da Academia Maçônica de Letras 
Ciências e Artes da Região Grapiúna (Almacarg). Itabuna – Bahia. 

 
E-mail: ivannkmontenegro@yahoo.com.br   

 

                I                                                                       X 
Eu era ainda menino,                                      Que Ele nos proteja. 
E me lembro muito bem,                                E que os anjos digam amem, 
De um outro pequenino,                                 Pra que Ele sinta e veja, 
Que nascera em Belém.                                  Como Lhe queremos bem!              
               II                                                                      XI 
Filho de José e de Maria,                                Seguimos o Seu exemplo, 
Sequer tinha onde nascer,                               De bondade e retidão, 
Nasceu numa estrebaria,                                 Construindo nosso templo, 
Enchendo o mundo de prazer!                        Bem dentro do coração. 
              III                                                                      XII 
Minha mãe que me contou,                             No Sacrário do nosso peito, 
Sobre a vinda especial,                                    Tê-mo-Lo com capricho, 
Da criança que criou,                                       Guardado de um jeito, 
A linda noite de Natal.                                     No mais especial nicho. 
              IV                                                                       XIII 
Negaram-Lhe estalagem,                                 É um Santo libertado, 
Mas Ele pouco ligou,                                       Dentro do coração, 
Porque foi sua passagem,                                 E ali é  adorado 
Que a todos nós salvou.                                    Na qualidade de Irmão. 
                V                                                                      XIV 
No céu surge uma guia,                                    Como homem, ensinou, 
Estrela de muita Luz,                                       A discernir o bem do mal, 
Leva os Magos à Maria,                                   E noss’alma enfeitou, 
Onde adoraram a Jesus.                                    Com  sentimentos do Natal! 
                VI                                                                      XV 
Tudo tinha um ar de paz,                                 Ao próximo amar e servir, 
De alegria e de amor,                                       Estendendo-lhe nossa mão, 
Com o nascer do rapaz,                                    E o nosso espírito nutrir, 
Que era o nosso Salvador.                                Por levantá-lo do chão. 
                VII                                                                    XVI 
Crescera fazendo o bem,                                  A paz Ele nos deixou,  
Não alimentava distinção,                                Aos homens de boa vontade,  
O menino de Belém,                                         E aos bons Ele mostrou, 
Que nos amava como irmão.                            Como encontrar a verdade! 
               VIII                                                                    XVII 
Chamaram de Jesus,                                         Mostrou que a felicidade, 
Ao menino Divinal,                                          Não está na riqueza, 
A mais poderosa luz                                         Mas  está na humildade,  
Na noite de Natal.                                             De quem ajuda a pobreza! 
                 IX                                                                    XVIII 
Pensemos na Sua vida,                                      Esteja,com Jesus, sintonizado, 
Sem a tristeza da morte,                                    Na Sua forma espiritual,                                                                           
Buscando na sua guarida,                                  Como cristão devotado, 
Encontrar a nossa Sorte.                                    Na magna noite de Natal. 
  
                                                   XIX 
                                   Pois é isto aí, meu povo! 
                                   Tenha festa especial,                                    
                                   Viva  Feliz  ANO NOVO 
                                   E também  FELIZ  NATAL! 
                                    
                                     Por Ivann Krebs Montenegro 
  

Fundador da Academia Grapiúna de Letras (Agral) e da Academia Maçônica de Letras 
Ciências e Artes da Região Grapiúna (Almacarg). Itabuna – Bahia. 

 
E-mail: ivannkmontenegro@yahoo.com.br   

 

                I                                                                       X 
Eu era ainda menino,                                      Que Ele nos proteja. 
E me lembro muito bem,                                E que os anjos digam amem, 
De um outro pequenino,                                 Pra que Ele sinta e veja, 
Que nascera em Belém.                                  Como Lhe queremos bem!              
               II                                                                      XI 
Filho de José e de Maria,                                Seguimos o Seu exemplo, 
Sequer tinha onde nascer,                               De bondade e retidão, 
Nasceu numa estrebaria,                                 Construindo nosso templo, 
Enchendo o mundo de prazer!                        Bem dentro do coração. 
              III                                                                      XII 
Minha mãe que me contou,                             No Sacrário do nosso peito, 
Sobre a vinda especial,                                    Tê-mo-Lo com capricho, 
Da criança que criou,                                       Guardado de um jeito, 
A linda noite de Natal.                                     No mais especial nicho. 
              IV                                                                       XIII 
Negaram-Lhe estalagem,                                 É um Santo libertado, 
Mas Ele pouco ligou,                                       Dentro do coração, 
Porque foi sua passagem,                                 E ali é  adorado 
Que a todos nós salvou.                                    Na qualidade de Irmão. 
                V                                                                      XIV 
No céu surge uma guia,                                    Como homem, ensinou, 
Estrela de muita Luz,                                       A discernir o bem do mal, 
Leva os Magos à Maria,                                   E noss’alma enfeitou, 
Onde adoraram a Jesus.                                    Com  sentimentos do Natal! 
                VI                                                                      XV 
Tudo tinha um ar de paz,                                 Ao próximo amar e servir, 
De alegria e de amor,                                       Estendendo-lhe nossa mão, 
Com o nascer do rapaz,                                    E o nosso espírito nutrir, 
Que era o nosso Salvador.                                Por levantá-lo do chão. 
                VII                                                                    XVI 
Crescera fazendo o bem,                                  A paz Ele nos deixou,  
Não alimentava distinção,                                Aos homens de boa vontade,  
O menino de Belém,                                         E aos bons Ele mostrou, 
Que nos amava como irmão.                            Como encontrar a verdade! 
               VIII                                                                    XVII 
Chamaram de Jesus,                                         Mostrou que a felicidade, 
Ao menino Divinal,                                          Não está na riqueza, 
A mais poderosa luz                                         Mas  está na humildade,  
Na noite de Natal.                                             De quem ajuda a pobreza! 
                 IX                                                                    XVIII 
Pensemos na Sua vida,                                      Esteja,com Jesus, sintonizado, 
Sem a tristeza da morte,                                    Na Sua forma espiritual,                                                                           
Buscando na sua guarida,                                  Como cristão devotado, 
Encontrar a nossa Sorte.                                    Na magna noite de Natal. 
  
                                                   XIX 
                                   Pois é isto aí, meu povo! 
                                   Tenha festa especial,                                    
                                   Viva  Feliz  ANO NOVO 
                                   E também  FELIZ  NATAL! 
                                    
                                     Por Ivann Krebs Montenegro 
  

Fundador da Academia Grapiúna de Letras (Agral) e da Academia Maçônica de Letras 
Ciências e Artes da Região Grapiúna (Almacarg). Itabuna – Bahia. 

 
E-mail: ivannkmontenegro@yahoo.com.br   

 

www.jornaldireitos.com  -  E-mail: direitos@jornaldireitos.com6 Ano XV - nº 156  -  Sul da Bahia  -  dezembro de 2023 - R$ 2,00

Como distinguir o certo do errado? Pri-
meiramente, nós poderíamos dizer que pare-
ce que antigamente era mais fácil distinguir o 
que é certo e errado. Hoje, sabemos que nem 
sempre é tão fácil, pois os motivos vêm mis-
turados e o que parece bom para uma pessoa 
parece errado para outra; nem sempre nós 
podemos prever todas as consequências da-
quilo que nós fazemos, do nosso agir. Nem 
tudo que é bom na intenção é bom nas suas 
consequências, apesar disso precisam existir 
parâmetros que a gente possa dizer: isso é 
mais certo e aquilo é errado e faz mal. Pode-
ríamos dizer que errado é o que prejudica as 
pessoas, correto é o que levanta as pessoas. 
Poderíamos também dizer que o que serve 
para as pessoas é bom. Contudo, isto é uma 
explicação genérica, ampla. O correto é o que 
responde a realidade, incorreto é o que fal-
seia a realidade e a ela se opõe. 

Ainda há outra compreensão que diz que 
nós precisamos usar a razão e usar a cabeça 
para agir bem. Só que a pergunta é a seguin-
te: será que quando nós usamos a razão fa-
zemos só coisas boas? Este não deve ser um 
critério único também. Outro critério deve 
comparecer para complementar isso: corre-
to é também o que brota do amor e não do 
ódio. Também a razão às vezes é levada por 
sentimentos. Quando a razão age por ódio 
torna-se cega e então apesar da pessoa agir 

pelo impulso da sua razão ela faz coisas que 
prejudicam as outras pessoas. Também pes-
soas racionais praticam a violência contra ou-
tras pessoas e em nome do que elas têm na 
sua cabeça, sentiram-se donas da verdade e 
acharam que deviam levar as outras pessoas 
à força para a verdade. Aqui entra a realidade 
dos fundamentalistas fanáticos. Apelam para 
a verdade e querem impô-la a todo custo. 
Estão cegos para o seu lado de menosprezo 
das pessoas, para a violência que praticam. 
Estão obstinados pela verdade, mas é uma 
verdade deles. E se fecham para as necessi-
dades pessoais dos outros e, de certa forma, 
encobrem a verdade. 

Por isso, na filosofia, “correção” está sem-
pre ligada à verdade, e a verdade nunca está 
só de um lado, a verdade está no meio. Para o 
cristianismo, a verdade não é só fruto do con-
senso de ideias, mas é uma pessoa concreta 
que se revelou para toda a humanidade e se 
chama Jesus Cristo. Por isso, quando nós pen-
samos em certo e errado tem muitos elemen-
tos que entram aí. 

Façamos o melhor, todos os dias! 

Agir certo ou errado

Por  Padre Ezequiel Dal Pozzo

Cantor, compositor e sacerdote. 
Caxias do Sul - RS.
E-mail: contato@padreezequiel.com.br 
www.padreezequiel.com.br

Por  Ivann Krebs Montenegro

Fundador da Academia Grapiúna de Letras 
(Agral) e da Academia Maçônica de Letras 
Ciências e Artes da Região Grapiúna 
(Almacarg). Itabuna – Bahia.
E-mail: ivannkmontenegro@yahoo.com.br  

ESPAÇO LIVREESPAÇO LIVRE

Por Padre Ezequiel Dal Pozzo

Natal de Jesus

MENSAGEMMENSAGEM
Por Ivann Krebs Montenegro
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1- Accipiens = Pessoa que recebe pagamento; recebedor.

2- Ad Domus = Em casa.

3- Ad Litteram = Literalmente

4- Aliud = Outro

5- Animus Dolandi = Intenção de prejudicar

6- Communi Consensu = De comum acordo

7- De Lere Lata = Da lei criada

8- De vi = De vista

9- Dominus litis = Diz se daquele que tem comando sobre os atos jurídicos

10- Do ut des = Dou se dere

11- Facies = Exterior

12-Ex vi legis = Por efeito da lei

13- Ex Tunc = Que retroage. Desde então

14- Fictio Iuris = Ficção Jurídica

15- Pro soluto = Para o pagamento.

Natal de Jesus
SIMBOLISMO DA ROMÃ

NATAL DE JESUS

ARTIGOARTIGO
Mes.·. Maç.·. 
e membro da ARLS 
Luz, Trabalho e 
Fraternidade, nº 77, 
Or.·. de Irecê - BahiaPor Ir.•. Pedro Sumi.•.

tradição hebraica, acredita-se que 
cada romã contenha 613 semen-
tes, correspondendo às 613 mitzvot 
(mandamentos) da Torah. O Rei Sa-
lomão, em sua infinita sabedoria, or-
denou que fossem esculpidas 200 ro-
mãs nos capitéis das colunas B.·. e J.·. 
do Templo Sagrado.

Na tradição hermética, a romã 
representa a perfeita união entre o 
múltiplo e o uno. Sua casca exterior 
(cortex) simboliza o véu de Isis que 
protege os Mistérios, enquanto suas 
câmaras internas (cellae) representam 
as diferentes câmaras iniciáticas do 
Templo Interior.

Cada semente (arilus) está envolta 
por uma membrana translúcida que 
contém o suco carmesim - símbolo do 
sangue vital que une todos os Irmãos 
em uma única corrente iniciática. Esta 
união é selada pelo sigilo maçônico 
(arcanum), representado pela película 
que mantém as sementes coesas.

Na mitologia grega, a romã está 
ligada ao mito de Perséfone e aos 
mistérios eleusinos - ciclos de morte e 
renascimento que todo iniciado deve 

experimentar. Os antigos egípcios a 
consideravam símbolo da ressurrei-
ção, sendo encontrada em tumbas 
faraônicas.

Quanto à disposição das semen-
tes, estas formam uma estrutura ge-
odésica natural - um exemplo da 
Geometria Sagrada manifestada na 
natureza. Cada semente ocupando 
seu lugar específico, mas todas con-
tribuindo para a harmonia do conjun-
to, assim como cada Irmão tem seu 
papel único na Cadeia de União.

A cor vermelha do suco remete ao 
fogo transformador da iniciação e à 
energia vital (kundalini) que deve ser 
despertada no iniciado. As divisões 
internas da fruta correspondem aos 
diferentes graus e câmaras da inicia-
ção maçônica.

Assim como a romã só revela seus 
tesouros quando aberta no momento 
apropriado, os mistérios maçônicos 
só se revelam ao iniciado quando este 
está devidamente preparado para re-
cebê-los.

Ad Lucem Per Tenebras!

I 
Eu era ainda menino, 
E me lembro muito bem, 
De um outro pequenino, 
Que nascera em Belém.  
II 
Filho de José e de Maria, 
Sequer tinha onde nascer, 
Nasceu numa estrebaria, 
Enchendo o mundo de prazer!  
III 
Minha mãe que me contou, 
Sobre a vinda especial, 
Da criança que criou, 
A linda noite de Natal.  
IV 
Negaram-Lhe estalagem, 
Mas Ele pouco ligou, 
Porque foi Sua passagem, 
Que a todos nós salvou.  
V 
No céu surge uma guia, 
Estrela de muita Luz, 
Leva os Magos à Maria, 
Onde adoraram a Jesus.  
VI 
Tudo tinha um ar de paz, 
De alegria e de amor, 
Com o nascer do rapaz, 
Que era o nosso Salvador.  
VII 
Crescera fazendo o bem, 
Não alimentava distinção, 
O menino de Belém, 
Que nos amava como irmão.  
VIII 
Chamaram de Jesus, 
Ao menino Divinal, 
A mais poderosa luz, 
Na noite de Natal.  
IX 
Pensemos na Sua vida, 
Sem a tristeza da morte, 
Buscando na Sua guarida, 
Encontrar a nossa sorte.  
X 
Que Ele nos proteja, 
E que os anjos digam amém, 
Pra que Ele sinta e veja, 
Como Lhe queremos bem! 
 

XI 
Seguimos o Seu exemplo, 
De bondade e retidão, 
Construindo nosso templo, 
Bem dentro do coração. 
 
XII 
No Sacrário do nosso peito, 
Tê-mo-Lo com capricho, 
Guardado de um jeito, 
No mais especial nicho. 
 
XIII 
É um Santo libertado, 
Dentro do coração, 
E ali é adorado, 
Na qualidade de Irmão. 
 
XIV 
Como homem, ensinou, 
A discernir o bem do mal, 
E noss’alma enfeitou, 
Com sentimentos do Natal! 
 
XV 
Ao próximo amar e servir, 
Estendendo-lhe nossa mão, 
E o nosso espírito nutrir, 
Por levantá-lo do chão. 
 
XVI 
A paz Ele nos deixou, 
Aos homens de boa vontade, 
E aos bons Ele mostrou, 
Como encontrar a verdade! 
 
XVII 
Mostrou que a felicidade, 
Não está na riqueza, 
Mas está na humildade, 
De quem ajuda a pobreza! 
 
XVIII 
Esteja, com Jesus, sintonizado, 
Na Sua forma espiritual, 
Como cristão devotado, 
Na magna noite de Natal. 
 
XIX 
Pois é isto aí, meu povo! 
Tenha festa especial, 
Viva Feliz ANO NOVO 
E também FELIZ NATAL!

A EGRÉGORA
A Loja estava quase abatendo colu-

nas, sem frequência, sem o vigor natu-
ral da nossa irmandade.

Todos os cincos irmãos que se man-
tinham firme na assiduidade levavam 
sempre mais alguém que pudesse 
completar a Loja para que, deste modo, 
fosse possível acontecer a sessão.

Na Loja, havia um irmão que, na 
ocasião, estava um V.·.M.·.. Um Ir.·. de 
excelentes princípios e, além de tudo, 
um estudioso da doutrina espírita.

Ao iniciar a sessão, procurava na for-
mação de egrégora, elevar as mentes, 
atingindo os corações, tendo uma per-
feita paz no seio dos IIr.·.. Visitando a 
Loja, todos se sentiam envolvidos por 
esse brilhantismo espiritual.

A diminuição de IIr.·. era um fato mar-
cante na Loja, sendo que um dos obrei-
ros mais frequentes havia partido para o 
Oriente eterno. Um Ir.·. de grandes qua-
lidades que, ao se despedir, dizia:

- Meu lugar é aqui. A minha casa 
é a minha Loja. Quando partir para o 
Oriente Eterno, vou sentir muita falta 
dos meus IIr.·..

E o Ir.·. se foi, deixando uma saudade 
muito grande entre seus queridos IIr.·..

A Loja teve dificuldade para se man-
ter erguida.

Sempre que a reunião estava para 
ser cancelada, aparecia um Ir.·. visi-
tante ou mais e a sessão podia ser 
realizada.

Estava difícil, muito difícil, continuar 
lutando, maçom luta, não esmorecer. É 
a reunião, que esteve para ser cance-
lada, foi possível acontecer graças ao 
G.·.A.·.D.·.U.·. para mais uma reunião.

Não teve tempo de continuar, pois 
algumas pancadas violentas foram da-
das na porta do Templo.

Como podia ser?  Até a chegada à 
porta do Templo, havia mais duas portas, 
também fechadas. Como era possível?

- O Ir.·. G.·. do T.·. verificai quem bate.
O Ir.·.G.·. do T.·. abriu portinholas, 

olhou e não viu ninguém. Virou-se para 
o Ir.·. responsável pela, dizendo não ha-
ver ninguém.

- Não ninguém do lado de fora. 
O V.·. M.·., dirigindo-se ao G.·. T.·., 

agradeceu a colaboração.
- Meu Ir.·. muito obrigado pela in-

formação. O visitante já está entre nós, 
na formação de egrégora, tomando o 
devido lugar.

A partir daí, a Loja teve um cresci-
mento que orgulha a Maçonaria.

Foi a melhor egrégora que a Loja co-
nheceu.

CRÔNICACRÔNICA
Autor do livro: 
Reflexões 
Maçônicas – 
Crônicas. Editora 
Imaginação. Por Ir.•. Jorge Vicente
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POSSE DO GRÃO-MESTRE DA GRANDE LOJA 
DA MAÇONARIA DO URUGUAI COM PRESENÇA 

EFETIVA DO GRANDE ORIENTE DO BRASIL

INTERNACIONALINTERNACIONAL

Ocorreu no dia 17 de dezembro 
na cidade de Montevidéu, a Cerimô-
nia de Instalação e Posse do novo 
Grão-Mestre da Grande Loja da Ma-
çonaria do Uruguai, antiga e tradicio-
nal Potência Sul-Americana, fundada 
em 17 de julho 1856. 

Na referida Sessão, reuniram-se 
em assembleia os Veneráveis Mestres 
e Obreiros das Lojas maçônicas jurisdi-
cionadas e que, inicialmente, foi presi-
dida pelo então Grão-Mestre, o Muito 
Respeitável Irmão Mario Pera, acompa-
nhado de seus Grandes Oficiais. 

O destaque maior da referida As-
sembleia foi a Cerimônia de Instalação 
e Posse do Muito Respeitável Irmão 
Horácio Perez Toledo, novo Grão-Mes-
tre da Maçonaria regular, em território 
uruguaio que, em ato contínuo, deu 
Posse ao Vice Grão-Mestre, o Respei-
tável Irmão Marcelo Barbagelata e aos 
seus Grandes Oficiais. 

Em meio a essas circunstâncias tão 
significativas, compareceu como con-
vidado especial, o Grão-Mestre Geral 
do Grande Oriente do Brasil (GOB), 
Soberano Irmão Ademir Candido da 
silva acompanhado de sua comitiva, 
composta pelo Secretário-Geral Ad-
junto de Relações Maçônicas Exterio-
res, Eminente Irmão José Wilhami de 
Oliveira e pelo Grande Representante 
da Grande Loja Simbólica do Paraguai 
junto ao GOB, o Eminente Irmão Paulo 
Monteverde e o Grão-Mestre do GOB-
-RS Eminente irmão Marco Aronne. 

Na concorrida Assembleia, se fize-
ram também presentes, várias autori-
dades maçônicas do Mundo Maçônico 
que, vieram trazer o carinho de suas 
respectivas Potências. 

O Soberano Irmão Ademir Candi-
do desejou votos de muito sucesso ao 
Muito Respeitável Irmão Horacio Perez 
à frente dos destinos de sua Grande 
Loja e deixou a mensagem que, o Gran-
de Oriente do Brasil não se furtará em 
medir todos os esforços, para que pre-

valeça a Reunião da Maçonaria Regular 
espalhada pela superfície da terra. 

O Grande Oriente do Brasil (GOB) 
agradece, muito fraternalmente, à 
Grande Loja da Maçonaria do Uru-
guai, pelo carinho dedicado ao nosso 
Grão-Mestre Geral e aos Maçons bra-

sileiros, presentes em tão importante 
acontecimento para a Maçonaria Uni-
versal. 
(Secom/GOB)



Ano XIV - n° 73 - dezembro de 2025Ano XIV - n° 73 - dezembro de 2025

Filiado à ABIM - Associação Brasileira da Imprensa Maçônica - sob o registro Nº O79-J1010 www.jornalocompasso.com.br |  E-mail: jornalocompasso@gmail.com 
O  J O R N A L  D O  M A Ç O M  D A  B A H I A

ESTANTE ESTANTE 
MAÇÔNICAMAÇÔNICA

A Maçonaria Simbólica: 
Rito Escocês, Antigo e 
Aceito Aprendiz, 
Companheiro e Mestre
Autor:  Álvaro de Queiroz
Editora: Madras
Categoria: Maçonaria
Esta obra possui as informações bási-
cas a respeito da Maçonaria e procu-
ra elucidar as características a ela atri-
buídas, proporcionando ao público 
em geral a oportunidade de conhecer 
essa Escola de Mistérios.

Maçonaria - 
30 Instruções de Mestre

Autor: D’ Elia Junior, Raymundo
Editora: Madras

Categoria:  Maçonaria

CAPÍTULO SETE DE SETEMBRO DA ORDEM DEMOLAY 
REALIZA A 1ª CORRIDA E CAMINHADA CONTRA A FOME 

No último dia 30/11, aconteceu a 
1ª Corrida e Caminhada Contra a Fome 
2025, que foi marcada por união, so-
lidariedade e espírito esportivo. A ini-
ciativa, promovida pelo Capítulo Sete 
de Setembro da Ordem DeMolay em 
parceria com a Aug.·. e Resp.·. Loj.·. 
Sim.·. União Beneficente, nº 16, Or.·. 
de Jequié/BA, jurisdicionada a Gran-
de Loja Maçônica do Estado da Bahia 
(G.·.L.·.E.·.B) .·., reuniu 200 atletas, famí-
lias e voluntários.

ORIENTE DE JEQUIÉORIENTE DE JEQUIÉ

O evento alcançou um resultado 
expressivo de uma tonelada de alimen-
tos arrecadados que serão destinados 
a ações de combate à fome e apoio a 
famílias em situação de vulnerabilidade.

O grande movimento voltado ao in-
centivo à saúde e ao compromisso so-
cial, foi mais do que uma atividade es-
portiva, a corrida reafirmou a força da 
mobilização da Maçonaria na região e 
o papel transformador da solidariedade.
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RITOS MAÇÔNICOS 
PRATICADOS NO BRASIL 

1- O Banco Maçônico do Estado 
de New York nos Estados Unidos, é 
um importante estabelecimento de 
crédito e socorros mútuos, destinado 
especialmente a proteger os Maçons 
industriais e comerciantes, para o de-
senvolvimento dos seus negócios. 

2- Existem no Museu Nacional 
de Nápoles, um pavimento de mo-
saico com Nível, Prumo e outros 
atributos Maçônicos, e que foi des-
coberto nas escavações de Pompe-
ya, Itália. Pompeya desapareceu 
em consequência de uma erupção 
do Vesúvio no ano de 79 antes de 
Cristo. 

 
3 – A Bandeira Nacional da Ve-

nezuela, cujos Presidentes, desde a 
fundação da República, em 1830 até 
1899, sempre eram Maçons, também 
deve a sua origem a um Maçon.

4 – A Loja de San Juan foi fun-
dada em Boston, cidade dos Es-

tados Unidos, em 30 de julho de 
1733 e está funcionando até hoje. 

 
5 – Na cidade de Tibérias no Esta-

do de Israel, existe a Loja “Genossar 
n°. 09” e que fica 180 metros abaixo 
do nível do mar.

 
6 – Você sabia que a maioria 

dos astronautas eram Maçons? 
Pois bem, Walter Schira, um dos 
comandantes da Apolo 7, que pou-
sou na Lua, era nosso Irmão. E foi 
como Irmão que ele “plantou” no 
solo da Lua a Bandeira (Estandar-
te) da Canaveral Lodge nº. 339 da 
Caçoa Beach na Flórida. 

 
7 – Uma Loja de Berlim (Alema-

nha), teve, em seus primeiros a25 
anos de existência, apenas nove Ve-
neráveis e, num espaço de 106 anos 
somente três Veneráveis, sendo que 
um deles exerceu o cargo durante 60 
anos consecutivos. 

 

8 – A Bandeira de Cuba, que, ao 
lado das cores nacionais, mostra 
uma estrela de cinco pontas den-
tro de um triângulo, foi idealiza-
da e executada por Narciso Lopes, 
membro da Loja “Estrela Solitária”. 

9 – Na cidade de La Ororja, na 
República do Peru, existe a Loja “An-
dissa n°. 27 e fica numa altitude de 
3.600 metros. 

 
10 – No ano de 1965, dos cem 

senadores do Congresso dos Esta-
dos Unidos da América do Norte, 
quarenta e oito eram Maçons. 

 
11 – Nos Estados Unidos da 

América do Norte, existem 62 Lojas 
que têm o nome de Hiram, segui-
das por 61 Lojas que têm no nome 
de Washington. O nome são João é 
usado por 59 Lojas. Cerca de 50 Lojas 
usam o nome de Franklin e Salomão. 
Os nomes de Acácia, Eureka e Monte 
Lafayette é perpetuado por 39 Lojas. 

CURIOSIDADE MAÇÔNICACURIOSIDADE MAÇÔNICA

RITOS RITOS 
MAÇÔNICOSMAÇÔNICOS

Escritor, maconólogo, 
M.·. I.·., P.·. S.·. S.·., 
P.·. I.·. M.·.  e Gran.·. 
Secre.·. o de RRel.·.  
EEx.·.  da G.·. L.·.  
M.·. D.·. F.·.     

Por Ir.·. Kennyo Mahmud Ismail 

RITO ESCOCÊS ANTIGO E ACEITO
O Rito Escocês Antigo e Aceito é o mais 

praticado no Brasil e na maioria dos países da 
América Latina nos graus simbólicos, e é o Rito 
mais praticado no mundo nos Graus Superiores. 
Apesar de muitos autores e Irmãos declararem 
que o Rito teve origem na França, isso é algo 
discutível. O Rito foi realmente consolidado na 
França, mas sua origem pode se dizer escoce-
sa, visto que teve origem quando Carlos I, rei 
da Inglaterra e de origem escocesa, exilou-se 
com sua família e famílias nobres mais próximas 
(também de origem escocesa) na França. Desse 
nicho originou-se na França o Rito de Heredom, 
composto de 25 graus. Mas apenas nos EUA o 
Rito passou a ter 33 graus e a ser chamado de 
Rito Escocês Antigo e Aceito.

Digamos então que é um rito criado nos EUA 
sobre uma base francesa com raízes escocesas.

Os 33 graus do Rito Escocês são concedidos 
em Loja Simbólica, Loja de Perfeição, Capítulo 
Rosa Cruz, Conselho Kadosh e Consistório.

RITUAL DE EMULAÇÃO 
& SISTEMA INGLÊS MODERNO

O Ritual de Emulação só trabalha nos 03 graus 
simbólicos. O Emulação é um dos vários rituais 
praticados por Lojas da GLUI, sendo o mais po-
pular deles. Há outros Como: Bristol, Stability, Ox-
ford, Taylor’s, Humber, Logic, West End. Todos são 
similares entre si, visto que a GLUI apenas deter-
mina que se observem os antigos costumes por 
ela adotados.

O GOB adotou o Emulação para reforçar seu 
tratado de amizade e mútuo reconhecimento com 
a GLUI. Porém, quando da tradução para o por-
tuguês, o Ritual ficou erroneamente conhecido 
como “de York”.

Podemos chamar de “Sistema Inglês Moderno” 
os corpos ingleses de aperfeiçoamento, que pos-
suem origens diferentes e trabalham de forma total-
mente independente dos Rituais Simbólicos lá prati-
cados. Entre eles, podemos citar: Mestre de Marca e 
Santo Arco Real, Nauta, Templários e Malta.

A data-marca do REAA é 31/05/1801: funda-
ção do 1º Supremo.

Conheça um pouco de 3 dos 7 Ritos Maçônicos praticados pelas 
Obediências Maçônicas regulares brasileiras:

RITO ADONHIRAMITA

RITO BRASILEIRO
Sonho antigo do Grande Oriente do Brasil, o Rito Brasilei-

ro somente tornou-se realidade em 1914, pelas mãos do então 
Grão-Mestre do GOB, Lauro Sodré. Sobreviveu até meados de 
1940, quando entrou em desuso. Somente em 13/03/1968, no 
auge da Ditadura Militar e de sua propaganda nacionalista, o Rito 
foi reativado e permanece ativo até hoje.

Considerado uma cópia abrasileirada do Rito Escocês, ele 
também trabalha com sistema de 33 graus, sendo os 03 sim-
bólicos e 30 graus superiores, além de também adotar a cor 
púrpura do REAA.

O Rito Brasileiro só é praticado no Brasil.

Rito de origem francesa, foi 
substituído na França pelo Rito 
Moderno EM 1785, mas continuou 
sendo praticado no Brasil, onde foi 
o primeiro Rito a ser adotado.

O Rito Adonhiramita é con-
siderado irregular por boa parte 
da comunidade maçônica inter-
nacional pelo fato de modificar a 
Lenda do Grau 03, o que fere um 
dos principais Landmarks maçô-
nicos (3º Landmark de Mackey, 
por exemplo) que considera a 
lenda do Grau 03 imutável.

Se não fosse pelo fato do Rito 
ter sido descontinuado na Fran-
ça, quando da adoção do Rito 

Moderno, o Adonhiramita seria o 
mais antigo ainda em prática no 
mundo. Porém, ele se viu encerra-
do em 1.773, e só foi reativado, já 
no Brasil, em 16/01/1838, sofren-
do então grande influência do Rito 
Moderno, e trabalhando apenas 
nos Graus Simbólicos. Os Graus 
Superiores desse Rito só entra-
ram oficialmente em atividade em 
02/06/1973, quando da fundação 
de seu Supremo Conselho, aqui no 
Brasil, único no mundo.

O Rito Adonhiramita somente 
é praticado no Brasil e, mais re-
centemente, por algumas poucas 
Lojas em Portugal.



GOVERNO DO
ESTADO LÍDER
NACIONAL EM
INVESTIMENTOS.
É A BAHIA DO 
LADO DO
POVO BAIANO.

A Bahia virou líder nacional em investimentos trabalhando 
para melhorar a vida das pessoas, inclusive em Itabuna e 
região. Hoje temos uma das maiores redes de hospitais e 
policlínicas estaduais do Brasil, as escolas de Tempo Integral 
mais modernas do país, estrada boa para o desenvolvimento 
avançar, apoio ao desenvolvimento sustentável. E, com a 
parceria Bahia-Brasil, vai ter muito mais.

POLICLÍNICA REGIONAL 
EM ILHÉUS

VEM AÍ: HOSPITAL E 
MATERNIDADE COSTA DO 
DENDÊ EM VALENÇA

TÁ CHEGANDO: SISTEMA 
VIÁRIO DA BA-649

11 ESCOLAS DE TEMPO 
INTEGRAL NA REGIÃO.
4 EM ILHÉUS

VEM AÍ: DUPLICAÇÃO DA 
BA-963 EM ITABUNA

APOIO AO PROJETO 
PARCEIROS DA MATA


